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., - ~~'!,it mas a P-:"("l{:hlÇ'30 af· enor-
:.~)a (:!-lric.s C':.\""t''$C'('\! SK2%. ou 6.1~·.
:;ío fi no. No mesmo pertcdo. o
,~n:-S-~'_rr,,,ntoda pN..•..'iu·;ão industrial
: ;h:- ••...americana foi de 14% (2.6% ao
:HrJ) e .R ds União Soviética 2ú~.
.~G:r.: ;';0 ano). Q-J.3.l tens sido a

::~~f~~c,:e5e~-~~~p~l~~;Oa;~
YC:-sE' 80 menos acompanhado a

}••. CS!('i aluíra do DD:~SO desenvol-
'r-;.TDe::tJJ. rn-oducào de eletricidade é,
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","-j:ié~d=_ Com uma ponta de ironia,
:,D.:' e: .gen.beL-os de nossa Eletrobrás
~'F:.;10 aoodados de "barraaeíros", pela
'a!:-::.nç:qo virtualmente exclusiva que
·nedicara a os desníveis dos r 0::305
: rios. C(:r.JO tente primaria de eletr--
~cid.aô~.

T:lln:'l não esreiamos calculando
'cúDy.:-nieme.mente '0 custo social do
nosso!':)~8h:iai hidrelétrico aprovei-
t.,dc . .Ã_~L%l.o desnível não é o único
5:;.>\0: utiE."Jiõo., Sé, para e.xe:;npliii-
·C2.r~ 3.1izur..'l2..Soe ~;;.sas melhores
serras agricultáveis süo, par vezes,
s:;.;mú~~.3C;.as e não me consta que
esse ltt::rTI de CUSt.0 seja COD1pUt.s.C.O
r.:: uar.do da fiX3Ç'§O das tarifas,

?\t.l..' ~ i5$O. entretanto. o que D1[ÚS
L"J.1pr!rt;3. Gt1 imediato. Embora com
ITtt=loí,.":<; (.onilt-"iasnl0. do Que até asura.
cevemos pór nossos rios e riachos a
trabclnar. no futuro. 1\!smc sacriíl-
canco .erras aráveis e florestas. Não
Da; ;:x.~.ie':'1-1tI:S: por enquanto, dar o
}·:.l.XC3.e UiJ~ 2"~}JgiS!!1o~~iu:tc- rigor-o-
se. r-or enouantn. lia entretanto
c-uL---.:-lScircunstàncias às quaís tere-
1:,;0:: q\l-e a.entar, 1]30 num futuro
~'.z.;"~o; menos distante, mas de~~de
ja. OJ Q~ê{)ntem..

SC'?1;:-r-e qJt falo ds necessidndr. ('2
}).ri\.7Ji:-.ar-ffiOSu~ quantcs ~€i\;Ç'C\3
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~k lJ!.l!ld;ld•., ptiblk:l, ~;()\I Illkqx'lndQ
sobre Que serviços especlficos. Mas
busco evitar comprometer-me, as-
ssnhsndo vespeiros prernntursmen-
te, e náo ignoro que alguns dos mais
B~r("Nivcs "rnnrünbondos de (O~('·l
-.ao cesto do nosso ur-eside.nfe·-
estão ns """" .4n ""':."~- eneraéüca••.••.••....•. l..U:..õ~ .••••.__ l.l..Ll 1..\. •.•..•_'"'""' ~•.__ 6,;. .

Mas sabia, naturalmente, que não
me POdS!1.R ~'=2ui\·ar ínceftni iarnen-
te. Toda mudr.nca social tem seus
custos e é mister arcar com eles.
GTa~só muito excepcionalmente a

iniciativa privada tomará interesse
pela hidreletricidade e. se ~ ecologia
e seus custos ~OC:!Úf imnlícitos
podem esperar, as fatos qU2 exigem
e privaticaçâo de uns quantos servi-
ços n20 o podem. O Estado brasilei-
ro endivídcu-s.e pesadamente, em
grande parte 92r3 (i fim especíãco
de mobilizar recursos para a promo-
ção dos aludidos serviços. Chegou c
momento em que o mero rolamento
da divida torna-se imp:-sticttvel, ou
-só -o serflerncõnCUç('>eS progressiva-
~KaDs~~~-,
~~~U,.;:;. .•.••.\~ ...•:.r j

Na produção de açúcar e do álcool
está implícita s produção de muitos
milhões de toneladas de bagaço,
além de muitos outros milhões de
toneladas de palha. Estudos feitas
pela Universidade de Princeton, lIOS
Estados Unidos, estimam a :;!gnifi-
caçáo energrtíca desse matertal,
com os meios hodiernarnente disco-
níveis, e...."11CfITê de ç'..3 bílhões "de
kwh =rnais de 40% de nossa atual
produçâo de energia elétrica.

Q'JRD:0 aos "meios hodiernamente
dísponíveís", acima aíudídos, n<10
oodsznos escuecer as turbinas esta-
cionárias dê gás, desenhadas G
partir das que fcram aperíeíçcadas
com destine ~ aeronáutica militar.
Provavelmente, 00 soviéticos já dís-
põem, tambe;n, à~S-'E supr-...:-tcrb;·
nas, a julgar peis noticia de que

~--- .._--_.~---_..

('!.;!.'l{)provando ln<w",õ 1ft' p;!~r:lt'd.
ros \'flrhu"i vezes Hll!t3 tllpfd.u:\ que (~
Som. Da! paru D versão t"stlldonl'lrw.
o caminho não pode ser h.ugo. -

Para interessnr o !!slut'Ím dt,
açúcar fi investir nesse e,\mno.
cm~eremo3, é clero, de rctooues
em nossa legislação concernenteaos
!=!~oblemasda concessáo de servicos
de utilidade pública. mas isso. afillal
ds contas, terá mesmo oue ser feito.
O:; can!lvieii-OS di' sul 'poderão se!"
!T12is facilmcp.te interessados no
negócio, primeiro por e~laren1 H1.te-l
grados num sistema de interrnedia- i
çáo financeira mais desenvolvido e i
depois pela circunslilncia de que a I
dísooniellidade do bagaço, nessa I
região, c.;i.ncj~e com ~! pc~f{}?O ~~
produção 'do sistema hidrelétrico JU I
instalado. I>'.t"lfN't.JI,Q I
Partindo dessas premissas, a por- í

ta P,:lr8 a priv3tiwção do serviço de !
eletricidade estará nk~rtn. Ao Esta· I
do caberá começar nor uma tarifa ,
realista da sua prépria p"ooução!
hidrelétrica íncremcntnl,!y..:ra .a i
compra dos excedentes de eletrici- ~
dade e de V8l1Q!" dos usineiros: em
segundo lugar, deverá oferecer aos
usineíros Interessados no negócio.
em trOCE. da hipoteca dos bens
destes. o seu aval. para que seus
pap ...sis . tc:-u"mm livre drcu!::ç[jo no
mercaco ce valeres.

Em suma. comecemos fi interes-
sar nossos "barregeiros" em rentes
alternativas de energin. Ek'5 encon-
trarão pasto saboroso para SU2
curiosidade científicn ~ d~~bruç~~.do-
.se no estudo dos "meios hodierna ~
mente disponíveis" para ~ produção
de energia, acima' referidos. HL no
camoo de energétiea, muito mais
coisas oue os cálculos de vazão r~la
altura ..
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